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EMBRAPA

RESULTADOS DE PESQUISA DA E.r-mRAPA!IBDF-PNPF SOBRE ESP~CIES NATIVl\S

DA AMAZONIA*

INTRODUÇÃO

Toc1LlS ~ .as e s pc c.i ca f]o estais cJrnLlzônicrlsconh~cirias e co-
mercializadas no mercado madeireiro são provenientes de fontes na-
turais. À medida que tais espécies são pror,ressiva e seletivamente
exploradas, vão se tornando mais raras e, consequentemente, os cus-
tos de exploraç?co e transporte se elevam a níveis econômicos p r-oa>
bitivos.

o processo de renovação das esp~ciAs nativas nao tem sido
feito na escala lI1erecidLl. A falta de conhecimento sobre as t~cni-
cas silviculturais da mdioria das espécies é aler,ada como empecilho
ao cumprimento, até mesmo, da reposição ob r-Lga t ór-i a ,

As pesquisas sobre espécies florestais devem ser volta-
das, Log.i camerrt e , para áreas .i np r-o duti.vas r-e suLt antes , ~rn sua maio-
rla, de atividades agropecuãrias indiscriminadas nas terras flores-
tais, com solos de baixa fertilidade. A recuneração dess s ~reas
pelo desenvolvimento de atividades com propósitos florestais é uma
alternLltiva lógica. 0 problema est~ em definir espécies ~ue pela
qualidade de sua madeira, características de rápido crescimento e
adzip t açâo QS condições locais, sejam capazes de produz' r quantida-
des aceitáveis de madeira em ciclos relativn.r1ente curtos.

[m 1975, foram rc~lizados pelo extinto PR0DEP~r os pri-
melros trabalhos sobre ensaios de espécies na I'Lo r-e st a ljacional do
Tapajós e na Regi~o Bragantina. A p3rtir de 197R, essas ~esqulsas
foram continuadas e ampliadas pela r:mRI\PI\/If3nr-pnrr. Atualmente,
além dessas ~reLls já inc n ci on adas , conta-se com po sq ui sas que vêm
sendo desenvolvidas nos estados de Rondônia e Amazonas e Território
Fe de raL do j\lIlLlpií.

* Pesquisas desenvolvidas pelo Centro de P-squisa Agropecu~ria do
T r ó r i c o a IIddo - CP /\ T U
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o presente trabalho tem por ohjetivo e La t ar- S tIS c í.n t ame n-

te os principais resultados das Des~uisas com as
ras acumuladus no decorrer dos últimos dez anos.

espécies promisso-

SELEçnO DE ESP~CILS

o proGrama de pesquisas sobre seleç~o de esnécies desen-
volvido, até agora, contemplou Mais de 100 espécies nativas. Dentre
essas, nem todas são atualmente conhecidas e corner-c i aLiz adas no mer
cado madeireiro. Apenas un certo número de stas an r-e sent a aptidão
para plantios, devido às SUFlS c ar-ac ter-Ls t i oas s iLvi cu ltur-a í s Cf or-ma
do fuste, rapidez de crescimento, s uscept Lb í Lidade Ã Drao;A.Sou do-
enças, e tc i ) •

0,-· -. - -. f=tcrlterlO baS1CO para A seleçAo dRS espec~es _o~:
zação c ompr-ov ad e, car-ac te r-Is ti c as si 1vi culturais aderi UFldAS e

utili-
arti-

dão para sistenas de re2enerélção artificial. A primeirél etapA do
processo de seleção foi eliminar as não potenciais e, Flpélrtir daí,
aprofundar os conhecimentos sohre aque Las rnais n r-on issor-as , Assi rn,
foram selecionadas dez esp~cies, a sFlber: Cord"u Coelrl"un2 (frei-
j6), nidymonunax morototoni (morotot6), JAcArandél con~la (narapa-
rá), T3ar;assR (~uianensis (téttAjUl>A), c.;cl~rolohi..U1T1nAni.cl1IRtllln(tR-

xi-branco), Aertholletia excelsa (castanha-do-brasil),
macrophv lIa (rno,S';no),SiJ'larubAA narA. (marlln~), 'lochysiét
(quaruba-verdadeira) e CorcHa alliodorR (llruá).

S~"ietenia
maxima

Sobre algumas das espécies mencionadas se tem maiores co-
nhecimentos silviculturais. Para outras, como é o caso da casta-
nha-do-brasil, com apenas pequenas parcelas de plantios efetuados
há 30 anos ou mais, as imformações atualmente disnoní veis servem P~

ra vencer algumas etapas de pes~uisa.

\



EMBRAP'A 3

Dentre as espécies estudadas existem, também, aquelas que
apresent am um bom desenpenho si 1vi.eu1tura 1, PIFlSDor C1 uestões de pr.i
oridade ou limitações de expans~o d~ trabalho, s~o ri~"xadFlspara
outras oportunidades. r.omo exemplo desta~ eSDécies Dorle~ ser cita-
das : Dinizia excel"a (anr:elim-pcdra), Aspidospe. mn. AJha Car-a r-ac arr-

ga ) , Schizolobium amazonicum (paricá) e outras.

1. Espécies Prioritárias

- Cordia goeldiana (Hub er ) - freijó-cinza
O freijó é uma das espécies amazônicas silviculturalmente

mais estudada. As pesquisns compreendem as div~rsas fases de seu
ciclo vegetativo. Os resultados até então encontrados mostram a
viabilidade da espécie ser cultivada racionalmente em diferentes
sistemas silviculturais.

,""! Informações sobre a ecologia do freijó são fornecidas em
Carpanezzi & Kanashiro (1982). As árvores Alcancam atÁ cerca de
45 m em altura e 80 a 100 cm de diâmetro. t; uma espécie de flores-
tas de terra firme. Sua distribuição natural conhecida atUAlmen-
te é restrita a Amazônia brasileira (Fi[?;.1). Entretanto, é possi

~ •. .•. f I' " Pvel que ocorra taJ~)em em palses llmltro. es, como BO_lvla e eru
(pois ocorrem no Acre e em Rondônia), Venezuela e GuiAnn..

3Sua madeira é moderadamente pesada (0,55 a 0,70 g/cm);
cor pardo claro amarelado ou acastanhado; utilizada Dé'lra constru
ção naval e civi 1, móve is finos, etc. (Loureiro et aL 1979). fi. ma-
deira tem grande aceitação no mercado local e, principalmente, no
mercado internacional, co Loc ando+a em destaque na p aut a rie expor-t e.-
ção entre outras espécies.

Observações P eliminares sobre a b i oLog i a f Lo r-a L e repro-
dutiva do freijó mostram a existêncié'l de dimorfismo no comprimento
do estilete e filete das flores, cujo fen~meno é conh~cido como he-
terostilia. A existência de heterostilia su[.cre forte tendência a
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reprodução cruzada. A diferença dos planos do istilo e estame nas
flores levam a acreditar que o me canismo rl~po Lí.n í.z acào se] a efetua
do por insetos (Kanashiro 1984).

Os aspectos da fenolo~ia do freijõ foram ahordados por
Montagner & Yared (1983). Apresenta neriodicidade de crescimento,
com um período de repouso ve gc t at i.vo de aproximadamente dois meses,
na estn.ção seca. Apresenta um comnortamento serni-riec-ídllo.A flo-
ração e frutificação estão relacionadas às condições ria estação se-
ca.

Árvores de freijó em plantações começam n. f10rescer com
quatro anos de idade. " O início da floração ocorre com rtche gada do
verao (estação de menor pluviosidaele). A rlisnersão dos frutos dá-
se ao final do verão e na metade iniciAl do "nverno - estaç~o chu-
vosa - (Carpanezzi & Kanashiro 1982, "lontagn cr- & Yared 1983). O
~nico agente conhecido de dispersão rios frutos/sementes ~ o vento.
Havendo condições adequadas as sementeC""come eram imediatanente a ~e.!:
minar; elas não possuem mecanismos de dormência que lhes permitam
manter-se viáveis no solo, de um ano para outro (CAruanezzi fi Kan a-
shiro 1982).

Ln f or-ma çóe s sobre i1prorillçÃoe tecn oLogi.a (le serpentes de
freijó silo f or'nc ci cl on por lJiann" (lt"JA?). TlestE"trabillho s[to anre-
sentados detaDles sobre coleta de sementes, ni'lturação fisioló~ica,
beneficianento, n.nál"ses de Lab or-a t or-i o e cons er-va cjio de sementes.

.•. .•. .•.A coleta elas seme.ntes deve ser feita nas ar-vcr-e s . 1\ me lhor enoca e
quando as s~palas envoltórias elas sementes estÃo mudando da cor ver
de para a marrom, tendo já as sementes rttin~ido o seu trtmanho fi-
nal (5 a 7 mm de comp ri nont o e 3 a 5 inrn ele diârTletro). lJeste está-
glO as p~talas já evoluirwn do branco para o marrom. n ponto óti-
mo de me t ur-aç ào ocorre cerca de 3S di.as anós o início do floresci-
mento, e a dispersão começa, mais ou me nos , aos IIO-4S dias ,
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As sementes apresentam poucos problemas rle heneficiamen-
too Inicialmente deve ser feita uma secagem a sombra em awbiente
com bastante ventilação. As pétalas são retirarias esfre~ando-se
levemente os frutos-sementes e m urna ne ne í r-a e ab anaru lo , Lotes

rt

selnentes testados 15-20 diéls ~p6s a coleta ApresentAm aproximada-
mente 65% de germinação. O número de sementes por quilo é cerca oe
28.500 sementes (18% de umidade). O armazenamento rieve ser feito
em embalagens plásticas, com a umiriacJedilS sementes próxima a 15%,

em câmara com temperatura de lOor e umí dade relativa de 3095.

Os procedimentos para a formação de mudas rie freij6 em Vl
veiro sao apresentados por ~rques (1982). f\s mudas pode rn ser pr~
duzidas a partir de coleta da reGeneração natural em b ai.xo rias ár-
vores,na pr6pria mata,ou por semeadura em alfobres no viveiro. A

energ~ncia ocorre 20-25 dias ap6s a semeadura. A repica~em é feita..75 a 90 dias apos a semeadura - altura aproximada
apresentam o primeiro par de folhas secundárias..•.
ser formadas em sacos de polietileno preto (20 em oe altura e 15 em
de diâmetro). 11udas de freijó podem ser, também, o r-odu zí.das em raiz
mua nas formas de "striplinp;s" e tocos. Os per-Iorlos parA que as m~

das atinjam o estágio .i de aL de p Lan t i.o, a partir da serneadur-a , são:
a) em sacos plásticos: 6-7 meses, com as mudas alcançando altura
nte""dloa de 2 O 1)" t r-i o Li " 7 o lt "".-1 • d s..., cm;) s rlp 1.nr;s: -o JIleses,com a IlrrlJTlp.lI1.a.a mu
das de 35-50 c~; c) tocos: 9-10 meses, com élltura ménia riRS mudas
superlor a 70 cm e diâmetro do colo de 1-2 em.

de 7 cm - quando
As rnudélsnodem

A grRnde iJllportância rio freij6 consiste em c::ua versati-
lidade s í Lvi cu Lt ur-a L, podendo ser utilizaria em diferentes sistemas,
tais como: plantios homor;êneos, em ve get aç â o rn.rt r-Lc í aI ( florestas
exploradas ou capoeiras) e em sistcnRs ar;roflorestais. Reconenda-
ç~es para seu uso em cada caso s~o fornecidas oor rarpanezzi et aI.
(1983). Informações di.spo n Êve is sob r-c a ut í L'i zaçfio do frei.jõ em
sistemas agroflorestais são ap r-o sent arlas n()r~ri en za .Tun ior (lg 82).
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Para dar uma idéia de sua potencialidade, na Tabela 1 sao
apresent ados os dados de cres cimento do f r-e i jó ern diferentes sLs te-
mas silviculturais, na ~aaz~nia.

Como pode ser verificado na Tabela 1, o freijó apresenta
crescimento adequado na maioria dos sistemas empre~ados, com exce-
ção do Plantio em Linhas na capoeira. Isto é explicado pelas con-
dições de menor luminosidade ~ropiciadas por esse sistemA quando
comparado aos demais.

A existência de variações no crescimento hem cbmo na for-
ma das árvores é comum no freijó. Deste modo, pro~ressos em ambas
características podem ser esperados com o melhoramento genético.~Je~
te cal~O, as pesquisas compreendem testes de procedências e progê-
nies e de forma auxiliar, a propagação ve~etativa conforme KANASHI-
RO (1982 a e b). Atualmente, existe mais de uma centena de matri-
zes selecionadas, produzindo sementes. O método de enxertia por g~
ma (borbulha) tem sido um dos melhores meios de propagação vegeta-
tiva.

Na ~naz~nia, considera-se que a esp~cie poderia ser plan-
tada em regiões com chuvas a part í r- ele 1.5no mrn/ an o e néficit h{-
drico de até 250 mrn, desde que est ebe Lec.i da em so l os arr;ilosos «('ar
panezzi et a~ 1982).

- Didymopanélx 1I10rototoni «(\\11>1.) De crie et Plélnch - ]ll(',rototó

o morototó é uma das esp~cies amaz~nicas de crescimento
mais rápido (FAO 1971). Plantaç~es comerciais vêm sendo 8stabele-
cidas nas proximidades de Bel~Jn - PA por urna inctústria de fósforos
(Yared et aI 1980).

r. encontrada ctesde a América rentrFll, f\mérica do Sul Tro-
pical, da Col~r~ia ao nra~il e Ar~entinrt. r frRquentc nas ~atas ~e
terra firme em solo ar-g í Los o ácino, e tA!rmém em canoei r-as velhas
(Loureiro et aI 1979).



Tajela 1 - CreSCiITBnto de freijó Cr.ordia coeldiana) e~ nlantios exne~irentais.

m
s:
to
:o
»
"'O

»
1\1tura r.fI.? ::ncreJ1entos anU22.S

Idade .•
Sistema medi a Altura JAP ?onte

Canos)
( CJ1.)

( rn) Cn) (C::l)

2 ,7 Ple:1o sol 5,5 5 ,5 2,0 2 ,'J Yared et aI (2.2.'3.0 )

4,0 t.groflores tal 8,5 11,5 2,1 2,9(':2.?ajós)

6 , 5 Agr-o f Lor-e s t aL
11,0 13,0 1,7 ~,') Yared & Carnanezzi( 19 9Cl)( ':or:lé-Açu)

7 ,3 Recru ( c ap oe i.r-a ) 13,9 16,3 1,9 '}'- , z,

7 ,3 Cr-uo os Ande r-s on 11,3 lCl, li 1,5 1 li
( Capoeira) - ,

7 ,3 ?lantio em li- 6,6 5,5 :1,9 '),7nhas ( Capoeira)

--J

" " ~I..
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Sua madeira ~ moderadamente pesada (0,55 a 0,60 g/cm3),de
cor creme claro. :t: fácil de trabalhar, recebendo bom acahamento

sendo utilizada em construç~o em ~eral, compensados, marcenarla,

carpintatias, palito de fósforos, etc. (Loureiro e-t al 1979).

o morototó tem sido, também, objeto de estudos detalha-

dos. Inúmeras informações sobre a espécie encontram-se disponíveis,

ainda que no momento publicadas de forma resumida, como as contidas
em RELAT6RIOT:t:CrnCO ANUALDO CENTRODE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO
TRoPOICO OMIDO(1980, 1981, 1982 e 1983).

Em plantios e x e r í.rne rr a i s Árvores oe nor-o t o+ó come çam a

florescer com quatro anos de idad~. A nispersão das sementes ocor-

re na estação mais seca, na região do Tanajós CRelterra - PP), nos

meses de setembro a outubro.

t

Leão (1984) estudando o morototó reunlU uma série de co-
nhecimentos sobre a produção e tecnolo~ia de suas se~entes •. A co-
lheita dos frutos/sementes ~ realizada na árvore. Para o seu bene-

f i.c í arne nto , como os frutos são car-nes os, são Lavados di ve r-s as vezes

em bacias nlÁsticas, e co Loc ados para secar ã s ombr a , eJ'1 ambi.e rrte

com bastante ventilação. PA.ra a retirn.da de impurezas é ut íI izado

o método de ventilação, usando-se o as s op r-arlor-. fi r;enninação é ef.:;:

tuada em vermiculita com 't enpe r-a t ur-as alternadas de 200C-300C. É

necess~rio a quebra de dor~~n~ia drts sementes por ime~s~o em ~gUrt
quente (SOoC) por dez minutos. A conservação dFls se~pntes deve ser
feita em câloaré'l seca (temperatura ne 17.°C e ~O'l.;de urrri dade relati-

va), em sacos de pape L,

1\ forma usual de pY'onução de mudas de JT1orototó tem sido

a s emeadur-a em alfob res Cs ementei r-a s ) co nos terior rcpicap;err. para

sacos p L~sticos U1arq ues e t a l 1983 ~ e h). /I ós e s tudos detalha -

dos nas diversas fases de viveiro, t a is como: s e mead ur-a , s ubs t r-at o
e tamanho do saco pL~stico adeq uado , s ombr-ea=ient o e énocFl de repi-
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cagem, foi conseguido reduzir o tempo de formaçÃo dAS mudas de doze
para seis-sete lneses, alcançando uma altura m~dia rie 20 c~.

Os resultados encontrados e~ plantios exneriT1enti'lis têm
confinnado o conceito existente de espécie de rÁpirio crescimento
Para ilustrar, na Ta~cla 2, 850 apresenta~rs rlarlosrle ~rescimento
de morototó.

Corno se pode verificar (Tabela 2), o mor-o t ot ó anresenta
taxas elevadas de crescimento como t~nb~m forma adequada, tornanrio-
o, pois, indici'lelopara regeneração artificial. O menor crescimen-
to ocorre em plantios com men or: luminosidade, como é o caso -de Plan
tios em Lí.nh as nu capoeira. Isto ~ plenamente e xn Licado pelo fato
de ser uma espécie h e Li.o f i.La , -,' np ort an te ohservar, tAmf)ém, que
mesmo para os plantios ma i s velhos hÁ manutençÃo rio rítrno ele cres-
cimento.

Com o objetivo de se ohter taxas de crescinento ainda
ma i s elevadas, UJl1prog r-a a de melhoramento ve 11 s endo conduziria COT'l
O morototó. Atualmente estão sendo estudadas qUAtro nrocerlências
da knaz~nia, senrio tr~s ~o PAr e uma do A~azan~s. Pos rlois anos
de idade, verificou-se ve r-i.aç âo ele crescimento entre ilS nrocedên-
cias, sendo cerCA de 35% a riiferençC'lentre a melhor e i'ln~or pro-
cedência. Para as condições de Belterra, a melhor procedência tem
sido a de Baião - PA.

~- Jacaranda copala (Aublet.) D. Don - parapari'l

É urna espé c i.e p i orie i r-a , c orn ca ncirlélc1eel~ ve~~tAr em solo
mineral p ob r-e e e xp os t o , o c r-c sci ne n to r,ípirloe m i'llt1lrAé norioo o-
dial, pelo menos nos est~:,:inr,iniciais rio c r-e sci roe n to (PrImer 1983).

o paraparA e
Es tado do l"uto Cr-os so.

co num e'l tOriA a /\'rFl.zÔIl;il,

Seu h ah i t at ~ ell P1rlt,,~c
ocorrenrlo ainda nn

velhas
de terra firme (Loureiro et aI. 1~79).



~cje1a 2 - Crescimento de ~orototó (Dinynonanax morototoni) e~ n1antios eXDeri~entais

ICade 1'_1 tura Incrementos anualS
~ A?med i.a

1.1tura : AT? •.onte

(n) (cm)
( m) (c;n)

8,3 13, 11 1,7 ?,7

17,7 17,Cl 2 ,2 2,1

12,5 14,3 1,7 2,1")

13,9 13,1 1,9 1,8

7 ,8 6,7 1,1 ') ,9

Sisteca
(anos)

5 ,:J Pleno 50_

8 ,I) P_eno sol

7,3 Re cr-ii (Capoeira)

7 )3 Grupos Ande r-s on
(Capoeira)

7 ,3 Plantio en linhas
(Capoeira)
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SUA.made i r-a é nu.i t o leve U) ,38 a (),40 g/cm3) t sem d í.s t i.n-
-çao entre o cerne e alburno de cor branco palha leve~ente rosadA,

apresentando listras v as cu Lar-e s na is escuras. r. f.3ci 1 de t r-ab a-

lhar, podendo receber ac ab anc nt o atrativo. r. u t i.Li :-:.õtd("lp ar-a c a í -

xas , b r-inq ue doa , c ompens adoa , mar-ce na r-i a , p.ir-e I 8 p oLí t os de fósfo-

ro (Loureiro et aI. 1379).

Por ser uma espécie ele ráni_<1o crescimento e 811a rnade i r a

de utilidade para v~riFls finalidades, FI silvicultura ~o parapar~

tem sido estudada, de formA n~o ordenada, há vgrios anos em países
da América do Sul, principAlmente, no RrA.sil. Esses estudos refe-
rem-se praticamente ao desenvolvi ne nt o das árvores em pequenas pé'lr-

ce Ias expcrinentais •.

Além das informações existentes procura-se aprofunrlar
os conhecimentos sobre a silvicultura do pFlrapar", desde aspectos

re lacionados às sementes COr.lOas técnicas de :i.T'1.P Lant ac Fio e condu-

çio dos novoamentos.

I\s árvores florescem mais frequentern~nte entre setembro e
novembro (Loureiro e t AI. 1979). Sobre A mat ur-a ç áo fis:iolór;ica das.•
suas sementes, Santos (1984) menciona que ocorre AOS 159 d i.as ap os

o início ela frutificação. lIeste estági.o os frutos acham-se na cor
marrom-escuros, de s envo Lv i.dos e as sementes no i.nício da d í ns emina-

ção, sendo a época adequada para a colheita. Ser;unc1o Leio (1984),

os frutos colhidos devem ser colocados eJl um lOCA.l eJarlo e com
gr-ande ve nt i.Laç áo p a r-a provocar '1 s ua Al;erturA. As A.Sas também de-

vem ser tiradas para um completo be ne f i.c i.a'ne rrt o .

há mui tos p r-ob Le mas relacionAdos
..

forma-Em vlvelro, nao a
- de mudas. I\s alcançAm G 0-70 % de r;ermintj(~ãoçao sementes e a emer-
~

de 20 dias
..

serneA.Oura. nrrenCla ocorre com cerca anos A. tempo ne-,~

cessário no vi ve í.r-o , para as mudas at i.ngir-e n o ponto ade qua do para

o plantio é de 100-120 oias, quando .õtlcançarn altura m~diA de 2n-3~
cm.
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-Os dados de crescimento do parapara sao apres8ntados na
Tabela 3.

Os valores apresentados (~ahela 3) revelam ~uc o parapará
tem um c r-e sci.rnent o Ln í.c í aL rnuito ránido. O incremento Tl'léclioanual
em altura variou de 2,0 cm (so].o ArGiloso de~racl~do), 20S 2,5 anos,
até 3,4 cm (solo argiloso), aos 2,4 Anos de idAde. Aos 18 anos,
os incrementos em altura foram de 1,1 e 1,2 para os solos arenosos
e ar-g í Losos , respectivamente, uos t r-ando que há um decréscimo com o
aumento da idade.

Como fonte de matéria-prima para a fabricação de papel, o
parapará tem despertad? o interesse das indGstrias lpcnis. Os re-
g ultados atua.'s das pesq uis as já permitem o es t ab leci en o de alp;u
mas dezenas de hectares e que são até desejáveis para a realização
de estudos de viabilidade técnico-econ~mica (produtividade, custos
de implantação e manutenção, etc.).

- Sclerolobium paniculatum VOGel (taxi- rnnco)

o taxi-branco é Uma espécie ~ue vem desnon tando siLv ícu Ltu
ralmente por suas caracterís t i cas de rÁnidn cr-e scimo nt o . /\lém dis-
50, é apontada com qualidades adequ arf as par-a fins ener.~éticos.

Apesar de n;:toter sido ai.nda profundilfT1pte e~tuclé3do, in-
formações valios as sob r-o a ecolop;ia e a si] vicul t ur-a do taxi-brC\nco

..-:I. ••• • () hencontram-se lllsponlvels em Carpanezzl ~t aI 1983. ~sses con e-
cimentos s;;o hrlsicos PArA o est abeLe ci mento de plantações com a es-
pécie, os quais serão apresentados a s8guir.

O taxi-hranco c um e~p~cie pioneira, A~ress~ TA, aDare-
cendo em ampla faixa de corid iç óes cli:n~ticas e er1Ãf~J~(lc;,.nclusive
em aLgunas te r-r as marr.;inais, o que reforça a sua a tid~o para plan-
tios. Um fato notável ~ sua adantAção a al~umas condi.ções ed~ficrtG
bastante críticas. Por exemplo, é a espécie dominante nos solos a-



• ••

Tabela 3 - Crescimento de parapará CJacaranca couaia) em ulantações.

Altura Incre:nentos anualS
Ld ade ~:édia DA?

(anos) Sistema (cm) AL t ur-a AP Fonte
( m)

(:n) (C:!l)

18,0 Pleno sol (Arenoso) 18,9 22,0 1,1 " C;TJDN~ (1979)-,"-

18 , P1e:10 sol (Argiloso) 20,6 2a , o 1,2 1,1 STJ N1 (l97<?)

13,0 ?leno sol 1 ,8 11,4 ,8 I') ,9 Lourei:!:"oet a1 (1979)

2 ,4 Pleno sol (Ar-g í.Los o ) 8 ,2 12,3 3,4 5,1 3atist2 et a1 (19 82)

2,4 Pleno sol (Arenoso) 6 ,1 7,9 2,5 3,3 3atista et aI (1982)

2 ,5 ?_e!1O sol (So_o ce gr a- 5,0 7 ,5 2,0 3,1')daco)
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renoS0S ã beira da estrana ~ue leva AO A8rODorto de Santarém - PA,
trabalhados por terranlenap;em 8 pela erosão. F'r-eq ue nt emen te , 1.n1.-
cia a sucessão secunnária em ;lreac;abertas, com eventual formação
de gr-up ament os modc r-ad ane nte densos. Ocorre, t<lmbém, efTlsolos ar-
r;iLosos ,

I\s sementes de taxi-branco possuem dormÂncia mecâniCA. Pa
r-a superá-la é necessário imerr;ir as sementes eJ11ár;ua f er-ve rrte , der,
lir;anclosimultâncamentc a fonte ele calor, eleixando as S8mentes 1.-

mersas até a ár;ua atinr;ir a telflPeri'l.turaambiente.

1\ semeadura deve ser feitél em alfohre. Após -i1 emerp;en-
cia, as plântulas, com altura aproximada de 4 cm, devem ser trans-
plantadas para SACOS p-+,=1sticosde 20 cm de altur-a e 15 cm de diâme-
tro, ~uando cheios. O tempo necessário para que as mudas atinjam.•o tamanho ideal para plantio, com altura de 20 a 25 cm, e de cinco
a seis meses, a contar da semeadura. I\s muclas no viveiro apresen-
tam nódulos nas raízes, devido a associação com bactérias do gêne-
ro Rhizobium.

Os Gnicos cxperim~ntos com taxi-brAnco sao ensaios ele es-
pécies situados na Floresta Nacional do Tapaj6s e Aelterra e, malS
recentemente nos cerrados do I\mapá. Os resultados desses ensaios
-sao apresentados na Tabela 4.

r not6rio o elevado valor de crescimento do taxi-branco ,
alcançando incrementos anua.is da or-dem de 2,5 m em altu ra e 3,I~ cm
de diâmetro, a pleno sol. Es ses valores sÊio superiores ao de frei-
j6 e morotot6. O ne Lhor-anerrt o r;enético e o atie nfei çoame nt o de prá-
ticas culturais poderão, ainda, elevélr seu desempenho. pá maior
mortalidade das árvores quando plantadas em sombra seletiva na flo-
resta pri.màr-ia do que a pleno sol, .ind i cando má adapt aç ào A baixa
luminosidade. Por esse motivo e eTn funçÊÍo do uso en8rr;ético prete~
dí.do , a espécie deve ser empre,n;adaem p l.an t i os densos, a pleno sol.



Tabela 4 - Creseioento de taxi-braneo (SelerolobiuD panieulatun) e~ nlantios eXDeri~entais.

Altura Inere:nentos anuais
Idade !1édia D".r

Sistema ( crn) 1'.1tura »s =onte
(anos) ( ;:1)

(:TI) (em)

9 , Pleno sol ( esbastado) 22 , II 3o ,5 2,5 3, li

3, o P..J.enosol 7 ,5 6,5 2,5 2,2

7 ,5 Sombra seletiva 18,'] 15,7 2 II 2,1 Car-o ane z z í. et al (1983)(Flores ta) ,

O ,5 Pleno sol (cerrado) O,7
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Em plantios com espaçamento de 3 m x 2 m, os t~atos cul-
turais p ode m ser pr-a t í camen te ab andonartos CO!T1 irnan o , urna fez C'}li e
as copas densas das plantas recobrem rapinamente o solo. Lste fato
torna a esp~cie adeC'}uada, tal~~m, para rccuneraç~o de ~reas rle~rarl~
das.

Pelas suas caractcr{sticas já mencionadas, o t~xi-branco
continuará dentro da pauta de nrioridarles de Desl"!uj~A.

- Dagassa cuianensis Aubl. - tatajuba

A tatajuba, Bncassa Guinnensi~, - - .e unia e s ne c i e

promissora para p Larrt a ç óc s na Rer;ião t,m.1.zôni.ca,se,n;un(io
Carpanezzi (1981).

Yarerl e,

A ~rvore ~ considerada Rrande (15-25 m) ~uitas vezes atin
gindo porte dominante, copa um tanto rillnificada; fuste alcumas ve-
zes torcido can a base reforçada. Os frutos s~n considerados ~ran-
de s com b os t an te semen t es ,

A madeira ~ consideraria pesada (n,75 a ~,RS glcm~); cerne
• •• j"f -.amarelo que Lrne.do; as vezes coin f ai xa-i J'Icl.J.S pscur,'s. ,fac:'...lde trr1.

balllar, recebendo bom acabamento. r utilizada em carnintaria, dor-
mentes, cons t r-uçjio civil e nav aL e ma r-oenar-aa . ~llA rn.rdei r-a
mercializada nos ine r-cad os naci.onaI e est r-arigei r-o CLo ur-eir-o et

-e c o-

Lll.

1979) .

Os trab olhos re lacionados a si 1vicul tura ne ss él e:;p~cie a-
inda são poucos. Dentre os que tratam sobrc o assunto, alguns re-
f'er-cm+s c somente a de t er-mi.nados aspectos ele seu ciclo vegetativo.
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Le~o (1984) estudando a tatajuba reunlU uma s~rie de co-
nhecimentos sobre a produção e tecnologia de suas sementes. A ca-
lhei ta dos frutos /sementes é r~ A li zFlna em lon é'1G P.S ten(li(]FlSsoh as
árvor~s/matrizes. Como os fustes sFio carnosos, sao lavados diver-

-sas vezes em agua corrente e colocados Dc3r;'lsecar- iJ somb r-a , em am-
biente com bastante ventilação. Para rt retira.da ge imDllrezas é uti
lizado o método de ventilação usando-se o assoprador.

Para a produção de mudas de tatajuba 11arques RI F3rienza
Junior (1983) recomendam ptlri'lenchimento dos sacos plásticos, uma
mis tura, em volume ele quatro par- tes de Latos so 10 !\mare10 textura
muito argi Los a com una parte de JOAtériA orr;ânicA.curvt i.rl a , I\.essa
mistura é acrescentado 3 g de adub o 1TPK (15-3()-15) por Li t r-o rle
subs t r-a to. I\.póses tudo desen vo Lv i.c!o por 1i'lrquos ,0, Br' enza Junior
(1983) nas diversas fases de vive í r-o , tAh; corno : serreadur-a, subs-
trato, t amanh o dc sélCO P 1Fi;; ti co flCleq uado , c:; C'J'hrearl':n-t-o8 ~110Crt de
repicagem, reduziu-se o período de tempo para formação de mudas de
oito para quatro-cinco meses, alcançando uma altura média de 20 cm. /

Dados de crescimento da tatajuba sao apresentados na Ta-,
bela 5. Os resultados das médias de altura e DAP (Tabela 5) mos-
tram q ue a t a t aj ub a possui melhor comportamento silvicultural quan-
do plantada ilpleno sol elo que quando p Lant ada sob condi.ç oe.s de ve-
getação mat r-d ci.eI (flores ta primária e capoeir-a),

"

Os resultados de plantios experimentais demonstram ~ue a
tatajuba é viável para regeneraç~o artificia.l. Como próxima etapa,
é importante estabelecer-se plantações em escala piloto para melhor
avaliar os aspectos relativos a custos de implanta.ção e menutenç~o
de povoamentos bem como seu manejo



• •

Tabela 5 - CreseiDento de tatajuba (ga~assa ~uianensis) em nlantios exneri~entais

/\1 t .ir-a Ln c r-e rne nt os anu a i.s
Idace mécia DAP

Sistema 1'_1tura TJJl..T} :onte
(anos) ( r..)

(em.)
(o) (e:1.)

1,5 :?leno sol 4,2 2,8 !"oureiro e-t:aI (197q)
~ Loureiro (197g)11, Floresta Dri~naria 8,4 6,8 r),S Q ,C; et aI

7 ,3 Reeru (Capoeira) 11,9 10,7 1,6 1,5
7 ,3 Grupos Ande r-s cn 10,9 8,8 1,5 1,2(Capoeira)

7 ,3 Plantio em linha 4,9 3,4 ° ,7 o , 5(Capoeira) -
2 ,8 Pleno sol 7,':1 6,2 ? h 2,3 '!'aredet aI CIQ80)~ ,..

3, J 8 , u lI,!) 2 ,q 3 , h l!e~a (11")76)

•

m
s:
!XI
:c
l>
"'tI

l>
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- Bertholle ti a exce 18a Il , g.}(. - cas tanh A- elO-h ras i 1 = r.i1s + ,~nheirél.

A c as tanheira é urna ltrvore social, ocorre = rn f~rupos
formando .:;randes mat as, encon t r ada elesde o I [i1ré1.nhQ.0a té lllo de lati
tud sul. Apc s ar- de oco r-r-c r- na ene zuc La , rC,10':1Jirl,

é no BriJsil, na Refjião /vrnaz ón Lca , onrl~ S0.

r,olíviiJ

e Guianas, p.ncontran as
ruai.s numerosas formações compostas desta espécie (lfelfcs 1:l3S), ci-

tado por; üller (19 BL) • Seu h ab i tat é prri nci.peLrnent e i'l. mat a alta

de terra firmc, em solo argiloso ou ar~iloso-silicoso (Loureiro et

a L 1979).

I\. sua madeira é moderuc1amente muito pesada (0,70 a O,75p'j
cm3); cerne castanho róseo, um tanto diferenciado do aIb ur-no cas t a-

nho amer-e Lado , rácil' d t r-ab a Lhar , recebendo CA.l arncnto esmerado.

Apesar de boa Madeira para forros, vigas, carpintaria, paredes e
soalhos, de í.x a de ser ap Lí.c ado na industria made í.r-e i r-a em virturle

de seus frutos terem maior valor comercial. /\ sua exploração madei

reira é proibida por Lei (Loureiro et aI 197~). N~o obstante a le-

gislação, a madeira vem sendo utilizada por serrariAs em alr;uns lo-
cais, como por exemplo em IL=!rabá (Ki tamura & qüller 1984).

I\.tualmente, ao Larlo da seringueira (Heve a s p ) , a casta-

nheira é, té'llvez, a espécie aJllazônica que reúne maÍ'or número de co-

nheciJllentos, imprescindíveis ao seu cultivo ré'lcional. Este fato de
ve+s e , em gr-aride parte, é'l relevância de arnbas as espér.ies no con-

texto sócio-econôl'lÍco da ReGião lI.mazônica. A ur-i mc í r-a , corno fonte

de produção de látex e a se~unda, pelo valor nrotéico ne suas amên-

doas. Irá mercado, tanto interno como internacional para a casta-

nha.

JI,pós estudos recentes rcali zados pe 10 Ce nt r'o de Pesquisa

i\n;ropecuilria do Trópico Úlf\ic1o- C'PAT r, há urna t e cn oI or>;iCl pr-ert i.c a-

mente dominada para o cultivo racional da castanheirll, com vistas a
produção de frutos. /\s principais conquistas dizem respeito a dimi,

nuiç::io do perforIo de germiné'lção das sementes nara 3'J dia.s, aproxi-
madamente, sendo arrt e r i.or-merrt e de 12 a 18 meses após a s emeadur-a ;
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e, pela técnica de enxertia (de escudo' ou gena) , foi reduzido o te~
po de inIcio da frutificaç~o de oito nara tr~s anos e meio, além dA
di~inuição do porte da árvore. Os ~roceoimentos para a implanta-
ç~o de cas tanhais raci anais f or(111ah o r-d ados com pro fund icta de por
I1uller (1981).

OutrA linha d~ procedimento viávcl oara a castanheira, é
a formação de povoamentos com finali.dades T'ladeireiras e orodução
de frutos. nesse caso, ilS árvores p Larrt adas nii10deveri ari ser enxer
tadas. I\s técnicas de implantaçi10 e conduç~o devem ser substanci-
a Lmente di ferenci adas, tais C01'10: espaçamento, riesbaste,
rusticidade, tolerância à luz, crescimento relativamente
além das caracterís ticas a dequad as da madei ra, torn ar-am <1

et c , lI,

rápido,
c as t anhe i

ra UIJladas esnécies mais im .or-t . ntes para oroí3ramas de refloresta-
mento na t,nazônia.

Resultados de UT'lensaio de oroced~ncias, aos dois anos de
idade, revelam que há vari.aç~o gen~tica entre al~umas popuJaç~es
naturais estudadas, plantadas nas condiç~es de Belterra - PA. Como
exemplo, cita-se a superioridade de cresciT'lento da proce~~ncia da
r~gião de Santarém (Tap~j6s) quando comparada ~ de Altamira - PI\. e
Rio I1ranco - flC. Ls te [ato p osnib i L'it a ils e Le çjio de indivíduos su-
pe ru or-es e, cons eq uen 't emcnte, c;anhos n;enéticos na p r-ortuç âo .

/\ 'I'ab e Ia G mos tra a potenci ali dade de cres cimento da das-
tanheira em plantios ant í.g os , em d.i f er'ent es localidades.

Os resultarios mostra~ diferenças de crescimento entre 10-
calioades. [xcluinc1o-se o efeito riA.idarie, a melhor perforfTJance v~
rificada para o plantio de 'Ian aus - 1\ 1 cornp ar-a't i.v arnent e ao de Haca-
pá - IP e Rondônia, deve-se rovavelmente ~s características de sí-
tio daquela localidade Cme Lhor- q un Li.dacle de solo). /\p ar-t i.r' das

••• <-desse levantamento, e Dosslvel conhecer ou
arâll1etrosdo povoamento - esn aç arnent os ,

~ I

de corte (30-110 anos) - que, em outras c.ir-cuns t ânc i as , demandariam
inui tos anos de pesq uis a.

.i.nf cr-naç ões ob 'ti.das
uma idéiil de cer tos

ter
idade



T~e-a 6 - Crescimento da castanheira (Bert~ollet~a exce_sa) e~ plantações.

/l.1tura Ln cz-emen t os anualS
Idace .• , . iJP'? u o Lur.emeOla A_tura T)J'l.?S':'stei.la(anos) ( ) ( cri) ( 3/~a)

(rn) ( em)

±40 Pleno sol ('~anaus-!'J D 23,9 64,5-74,9 1,F3 1,'1-_,9 103 ,9 f) 2-177 ,n O7

± 30 Pleno sol C1acapá-i\P) 20,4 40,0-~5,5 (),7 1 ,l-I ,5 57,2Qr:- 91,513

± 30 Pleno s o i. (Porto 11e- 22,0 39,1-40,7 ,7 1,3-_,4 lJ.Q c; 3- FI,984lho-?'O) . ..,'v

± 30 P an-::ioen linhas 24, 37,5 ,8 1,:?( Ceo oe i.r-e.)
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Atualmente, os estudos com essa esp~cie devem estar vol-
tados para dois aspectos b~sicos: primeiro, a obtenç~o de Banhos na
produtividade, atrav~s da seleç~o de nopulaç~es e indivíduos; e,
segundo, o apr i.raor-ame nt o das t~cn'ci1:::;de nnne j o ,

- Swietenia macroDhylla KinB - mo~no

o mo~no ~ uma das espéc'es mundialmen e mais imnortante
no mercado madeireiro; por esse motivo, SUA ma de i.r-a Alcança valores
elevadíssimos, sendo a rnaa s cara na Re gí.âo Amazônica.

Por ser altamente resistente ao ataque de funros e inse-
tos, ~ usada em: móveis de luxo, compensado, construção civil, dec,S
ração interna, painéis, objetos de adorno, artigos para escritórios,
esculturas e telhados. A madeira ~ f~cil de t r-ab aIhar , sendo mode-
radamente pesada (0,55 a 0,70 ~/cn3); ce r-ne varianclo do castanho a
marelado ao castanho escuro uniforme (Loureiro et aI 1979).

o mogno 'ter larga área de distrihuição p;eogr~fica, desde
a península de Iucatã (H~xico), até a Colômbia, Venezuela, Peru e
extremo ocidental do B'r-asi L (Loureiro et alo 1979).

Sua silvicultura já tem sido estudaria há basti'lnte tempo,
não só no Brasil como talnbéf'lcrn outros T1A{seC• Ilnt r-e t ant o , o maa o r-
problena encontrado com o cuJtivo do mor;no, assim COJ'TlO de outras m~
liáceas, é o ataque do lepidoptero -f os pont e í.r-os (llynsipyl<lgrande 1-

Ia), que prejudica sohremaneira as plantas.

o controle químico desta n r-arta é impraticável. De ste mo-
do, uma elas soLuç ôo s ~ o uso de me d i.d=s ou s .i s 't ernas s i.. 1vi eu Lturais
adequados que p ossi.b i L'i t em seu cultivo, sej a rri n i.mí zando a incidên-
cia da pr<lga (plantio elO veeetação matricinl, consórcior, b 'xa de~
sidade de indivíduos por unidade de área), SCjél corririndo os efei-
tos do ataque (podas corretivas).
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Trabalhos de pe s qu i s a 8 obre p r odu çiio e tecnolor;ia de se-
mentes estão sendo realizados presentemente com o no:-,;no. Res uLt a-

dos sobre coleta, bene f i.c i ainent o , condições ade'1llndas d~ germinação
d ," ri'.., 1 de armazenarnent o as sementes ] a se encorrt r-am t.s pon t. ve 1..8, poc en °

ser encontrados em Leão (19 8l~). /\ coris e r-va ç ao das s e ne nt e s de mog-
no podem ser fei tas em câmara seca C120C e 30n~ ele urrridade relativa)

com sucesso.

A produçÃo de mudas de mor;no n ao é muito p r ob lemática. ('I

tempo necessário para a formação de mudas no viveiro é de cerca rie
cinco meses, desde a s e meadur-a até at i.ng i r-eoi urna a Lturvi ao r-oximada

de 20 cm. I\. espécie tnJI\bém responde favorC'lvelmente a adubaç:;'o

C!1arques et aL, 1983) •.

Resultados experimentais de mOGno em riiferentes sistemas

silviculturais são apresentados na 'I'eb e La 7.

Em ens aios de espécies a pleno sol, em De1terra - P 1\, o

incremento em altura foi de 0,5 m ao ano; esse cr-es c ine nt o baixo ele

ve-se aos sucessivos ataques de JlvpsipVla r:randello. qlle irrnedem n
crescimento ap i c a L dcl.S p Lmrt as . !:ntrctLlnto, no mRtor1o "r-c cr-ii'", em

cLlpoeira, o crescincnto foi rlULlS vezes maior do que a nleno sol. n
11S0 do riogn o nesse Plétodo foi apresentado por \~é'reci P, Carpanezzi
(19f31).

Urna perspectiva an ime dor-a ;. o enrre",;o do mo=no 8T'1 s í s t c-

mas aí:roflorestais, s c moLhau t e 0.0 ut i Li zado no ~nr1o"i a <";ilnti"rém-Cui.
abá, próximo a Floresta Nocional elo 'TLlpr:>jóSCTa1:'lcla 7). 1\lén do
Dom cr-es c í rront o , dois ac pc ct os s í Lv i cu Lt ur-aí.s são .i rmo r t arrt e s no

s Ls t erna lá ut i Li.za do - b a í.x a lotação de árvores de l'lo;:no/ha C2S-:1n
plantas) e Anis t ur a COPloutras 2spécic~ f Lor-cnta i s (':rci jó e ur u-
á) -. Do ponto de vista aGronômico, na iltllllc1ntaçiio do s is t ema é
possível o. produç.io de ;üiJl:entos, com culturas dr: .i c Lo curto; de-

pois, poderá ser utilizada uma cultura permanente (fruteiras). "la i.o
res detalhes s ob r-e o s Lst e ma são encon t r-ados e m Dr' enZF1 .Jun í or- et
alo 1983).



T ab e La 7 - Cres c i.me rrt o de rno gn c (St..;ietenia mac r-ouhv Ll a ) em jlantios exnerimen a í.s .

1'.1tura Tncr-erre n t os anuais
Idade

S:'ste:"la méd":'a DP.? Altura . P.!? ?onte(anos)
(rn) (em) Crn ) (em)

4 ,5 _ :'eno sol 2,2 o ,5

7 ,3 ~,eeru (Capoeira) 8,1 7,9 1,1 1,1

4 ,O Agro florestal 8,7 8,4 2,2 2,1(':' aurigy a)

4,0 So nb r a (Floresta ?ri::1~- 2,1 1,4 0,5 0,3 Loure et a1 (1979 )ria) ro

2,4 o eno sol 3,_ 1,3 Loureiro et al (1979)
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Vochysia maX1Hlél- quaruba-verdade"ra

- Si!'laruba anClr~. !\ubl. -
..

mar-up a

- Cordia alliodorn Rui~ ~ Pnv.
..- urucl.

A quaruba é utilizada no merca o rer,ional e vem pror,ress~

vament e , obtendo ~rande aceitação no r-er-c ado interno do p~ís e no
exterior. ;;uas características de madeira Le mbr-arn o cedro. 'I'ei.:

peso específico básico de 0,46 g/cm3 podendo ser ut í Lí zerte em cons
truções leves, molduras, ecab ament os , divisóri s, nóve-Ls, compensa-
dos, etc.

Sua .i mpor t ánc í.e silvicultural reside em voa itar+s e a dife

rentes sistemas, tanto em r-e ge ne r-aç âo natural C;OHlO artificial, e

possuir um crescimento relativamente rápi(lo.

o marupá possui madeira tenra, leve (0,45 a n,5S g/cm3 );~

de cor branco palha, ou seja, levemente amar-eLada ou, ainda, bran-
ca Li.ge Lr-amen te r-oc ada, de S llperf{cie lus tros a, moder-actenne nt e Ld s a
ao tato. rácil de trabalhar, recebendo bom ac ab aroe nt o , utiliza-
da em caixotaria, forros, fós foros, esq uadrias, marcenaria em r;e-

ral, compens ados e pasta para celulose e papel.
\

J'.tutlJ:J11ente dc s c nvo Lve m+c e estudos s ob r-e (1 nrocluçÃ.o e tec-

no Log i a de sementes de marupá, envolvendo f enoLog ia , nat ur-aç áo fi 1

s i.ol cg i.c a , gc r-rni.naç âo e cons e r-vac.io de s e ment es , Ira vi veiro, não \
há muitas dificuldades relacionadas ;; produção ele rnud as , () único
pr-ob Lenia refere-se ao ataque de um Lep i.riop t e r-o (At t e va pllnctela)
mas perfeitamente controlável. O t e mpo requerido vara a formação

de inudas é de aproximadamente quatro meses.

o uruv e urna espécie pi.oneirA., de riínido crescimento, re-

gene r-a+s e f ac.i Lment e e ocorre em oovoa-ne nt os quas e puros em clarei-

ras naturtlis nA. floresta, ou, em áreas de ve~otaç~o secundária. ~s
árvores têm boa forma, fuste reto, dc s r-ama na t ur-aI e C;Opé1 compact a ,
mesmo crescendo livre.
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Jninados,

/\ madeira do uruâ é de hoa aparência e fácil de ser tra-

Seus principais usos são: construção em geral, móveis, 1,2
compensados, etc. 1': altamente cotA.oa, sendo comercializa-

balhada.

da no mercado internacional.

o uru~ ~ conhecido em tooa ftm~rica tropical, inclusive

sendo plantado normalmente er.1 alp;uns pafses. 1\ crande innortância
desta espécie consiste, principalmente, em seu empreo;o em sistemas

agroflorestais, que atingem produtores de diferentes níveis econô-

InlCOS.

ll a Tabela 8 sao apresentados os dados de c r-e s c i.ne nt o da

quarub a- verdadeira, rna.rupá e ur-u.i , e rn plantios e xpe r iment ai s .

1\ quaruba-verdadeira apresenta taxas rle crescim8nto mais

ou menos semelhantes tanto e ru plantios a nleno sol como em vegeta-
•

ção matricial. Para o e np re go desta espécie em capoei:ras, o plan-

tio em linhas é o que vem proporcionando melhores r-e s u Lt ados , sen-

do vantaj os o tam1)ém por apresentar cus tos mais b a í xos (Yar-e d et aL,
1983). I\s pesquisas com a q ua r-ub a corrt í.nuar-âo sendo .i mnLement ad as

(procJuc;ão e tecnolop;ia de s e non t os e lnudl1G).

o marupá possui um crescimento ade qua do ,~olocanc1o-o em
de s t aq ue pa r-a uso e rn rCr;CI18ri1çi1o a r-tif i c í A]. T"'ln ma c i (;o~) Duros, po-

rém, a dificuldade está eJ'l superar os dois primeiros anos após o

plantio, urna vez que as P Lantas s ão élta~adas po:r 11m Leo i dor-t e ro (f.t

teva punctela) , o can i.on an do alta morrta Li dade , Par-a esta espécie, a

pesquisa deve estar voltada Délril ~isteJ11as silviculturais que envol-
vam heterogeneidade flor{r,ticA. (Dlan"tios mí.s t os , em vP!,:etação mat r i
cia L) •

o uruá (C;ordiFl alliodora) é conh c ci.do , p Lant edo e estuoa-

do em mui tos pafses da América do Sul e Central. Por esse motivo,
as pesq uis as devem os tal" vol t a da s para a de te r-ní n aç âo de procedên-
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Espécie
Al t.lra Incre~entcs anuais

Ice.de r:téóia DAP Altura DAPSiste::le.(e.1'1OS)
(rr) (cm) (Ir. ) (cm)

6,5 Pleno sol 9,3 11,4 1,5 1,8
6,5 GrUDOS Anderson

(Floreste. Prir:tária) 7,7 5,5 1,2 0,8
6 ,O Plantios er:tlinha 8,5 8,2 1,4 1,4(Cap oe í r-a)

18,0 Pleno sol 23,5 29,0 1,3 1,6

6,5 ?ler.o sel 9,8 10,0 1,5 1,5

6,5 Grupos Ande r-s on 7,7 6 ,3 1,2 1,0(?loresta Pr-ímar-i a )

18,0 Pleno sol 20,0 21,0 1,1 1,2

2,5 Pleno sol* 3,9 5,7 1,6 2,3

4,0 P..[;rofloreste.1 11,2 15,9 2,8 4,0(':'e.ungye.)

Fonte
L,

.'
Tabela a - Crescimento de que.ruba-verde.deira (Vochv s í.a -rlê'.xi":'la),mar-uoa (Simaruba amar-a) e urua (Cord~~a p:oeldia-

~) em pla~tios experi~ntais. !
'I

I

Quaruba-verdaàeira

1·;..\- .,,
r!
!~,.

SUDA'1 (979)
!!

- i.
ji

:'!arupá

I
- I'

vruá

* Procedência 20/77 (~onàuras)
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cias adequadas para cada condiç~o edafo-clim~tica,

das técnicas silviculturais e definição ele s i st eman

ad ap t ado s a realidade amaz ón í ca .

,"1nrimoramentn

2. Lspécies potenciélis para estudos futuros

- Schizolobium arllazonicun (paricá)
- Dinizid excelsA. (lln::iclilil-pedrél)
- Cedrela sp (cedro)

- Carapa Guianensis (nndiroba)

- l'.spidosperma desmanthum Car ar-ac ang a)

- Vismia sp (lacre-branco)

- Te~ninalia sp (cuinrana-foDla-~rande)

- Parkia giGantocarpa (favél-bolota)

Para a Lgumas destas espécies exis tem "Ínfonnacões isola-

das, que n~o ensaios de espécies, como é o caso de undiroba e ce-
dro. Para esta últimél vem sendo realizndo um enSélio de conserva-

ção genética, em participação COrri o Cornmonwea Lt h Forestry Insti tu-

te - CFI (Universidade de Oxford).

COHSIDI:R1\ÇDl:S' Frr1\IS

Para as espécies que reune) atualmente maí or-e s conheci-
mentos ni Lvi cu Lt ur-a.i s , é importante que s c i err e s t ab e Lec i oas planta-
ções piloto Cü[];umas cle zenas de hectr:tres). Es t as nlantações s e r-v i+

rão COlHO área.s de moris trati vas e até mesmo para produ~Ão de semen-
tes, elfl uma pr i ne i.r' et ap a ,
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